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dade. superior do rveservatorio eo algarismo 
mais baixo da escala, existe um espaço não gra- 

- duado, de 4 centimetros; em. consequencia 
destadisposição, a escala in teira apparece fura da 
axilla quando 0 instrumento estã eli collscado, 

e a leitura dos grãos não apreseita nesiama 

  

dificuldade. A escala graduada, limitada ás, 
exigencias pathulogicas, comprebende 10 grãos, 
de “350 a 4%; cala grão está cividido em de- 
cimos, tigurados por linhas transversaes, fe que 
a quinta (nreio grão) excede algum tanto as: 
outras. À apreciação dos decimos de rio 

“adquire desta maneira grande faciliduto. O 
“modo de applicar o instrumento não é cousa 
indiferente, contribuc muito à precisão do 
resultado, Antes de collocar o thermonretro, de- 
ve, -ser elle aquecido na mão de observador; 
como já deixei dito; uma vez o insitumento 
no seu lugar, aproxima «se 0 braço da parede 
thoracica, e mauntem-se nesta posição duran- 
fe alguns minutos. Este lhermometro, tanto 
de mercurio como de vicsol, custa, em Pariz, 
5 francos. 

: (Continua) 

ZOOLOGIA MEDICA, 

AS TRANSMIGRAÇÕES PARASITARIAS DAS TENIAS 

formar as elassilicações zovlogivas; assim considerou- 
- Se por muito lempo que os vermes vesiculares ou cys- 
“ticos pertenciam a um grupo muito uiflerente do dos 
cestoides, que Comprenheiido as tenias; entretanto 
os estudos mais recentes têem demonstrado até à 
exidencia, que os vermes vesiculares são apenas um 

— estado de desenvolvimento atrazado das tenis. 
“E justo confessar quê, antes que as experiencias de 
Kuchenmeister. Von Siebold, Lewald, Van Benedei, 
Leuckart, G. Wogener, Humbert, Baillet e Mosler ti. 
vessem dentonstr: ado a Transformação dos vermes ve- 
siculares em cestoides, já alguns haturalistas tinham 
previsto este resultado, | 

Em 18142, Stecasttup, no seu memoravel escripto 
sobre a geração alternada, diz « que com o tempo 
succederá com elles (os vermes exysticos ), o mesmo 
que a toda à divisão dos lrematodes agunos de Sie- 

“ball, cerearia, ete., sérão rejeitados das classifica- 
ções “ronlogicas, por serem phases atrasadas do des- 
envolvimento, ou priherras ; 
maes. » 

Em 1845, Von Sielold, no seu testado de anato- 
wta comparada, diz que e é duvidoso se os vermes 
eyslicos agamos se devem realmente considerar co- 
mo animes independentes. E muito provavel que os 
“vermes vesiculares sejam cestoides imperfeitamente 
: désens olvidos, » o 

“Em 1847, E. Blonchari, nos seus estudos sobre a 
organização dos vermes, que publicou nos Annales 
des sciences naturelles. incluc os vermes cysticos nos 
costuides, diz que deve cessar loda a distincção entre 
estes teres, é accrescenta que esta era já à opinião 
de Bluiúvilte, Vs 
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surações de outros uni-:   

N. 134—28 vg Fevereiro 
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— A ar aerea 

Em 1849, Van Beneden, nºuma memoria sobre os 
cêstoides dus peixes, publicada: no Bulletin de do 
Académie royale de Belgique, tendo estudado o de-. 
senvolvimento dos. tetrarhgncos, diz « Estes vermes 
xvesiculares ou cysticos “ cyslicercos, ete. ) são Lenipi. 
des incons; etos, eos tetrarbyucos. são vermes vesi- 
culares, Os tetrarhyncos são para os ryncobolhrius 
o que 05 «y stívercos são para as teitias, Estes Seo- 
lex, que visem na maioria dos peixes ossecs, assim 
euino Dos inviluscos e nos erustaceos, que servem 
de pasto aus peixes Plagiostonus, os seules, dizemos 
nós, são os eysticercos dos peixes. 

Cuda tm des anneis das tenias temi orgãos 
masculinos € femeninos, o 

Uia só fas, annel, artículo, soonito. encurbitino 
ou proglottis gera isilhares de ovos; 6 uma tenia as- 
sim como um hothriocephalo perfeito póde conter 
centos de progtottis: Eschricht contou dez mil eucnre 
bitinos n'uim só holhriocephalo; resalta pois que uma 
tenia póde gerar alguns milhões de ovos. . 

Cada oro tem: geralmente um embryo hexacantho, 
isto é, armado com seis dentes, o qual se se encon- 
tra en circumstancias fuvuraveis, rompe a casta € 
serve-se dos dentes para perfurar. as paredes do in- 
testino onde sc acha alojado, thega ao orgão da suas 
predilecç ão, desenvolve-se € constitue uma vesicula 
maior ou menor, em cuja superficie interna se geram 
por genmiparidade tina ou mais cabeças. Ao animal, 
n'este estado vesicular, chamou-se verme eystico ou 
hydatide. Eutre as vesiculas, que apresentam cube- 
ças, ha algumas que as não têem: são os acephalo- 
custos. As “vesiculas dos eysticercos são monvcepha-. 

SORUACY 

as, emquanto gue as dos cenuros e dos echinococos' 
- “|são polycephalas. 

O estudo do desenvolvimento dos vermes veiu re- | O. PF. Muller tinha creado uni genero de ver nes 
cysticos com o nome de scolex; hoje emprega-se es- 
ta denominação para exprhnir as primeiras phases 
do desenselvimento das tenias, e em geral de todos 
us animaes sujeitos a geração alternada. 

O embryão hexacantho é uma primcira larva, um 
proto- «scolex, segundo Quatrefages, mn proscolex, se- 
gutido Yan Beneden; à bydatide é uma segunda lar- 
1a, on deuto-scolex, segundo Quatrefages. 

Os deuto-scolex da tenta; quando chegam ao canal 
intestinal de um animal proprio para o seu ulterior 
desenvolvimento, crescem, aperfeiçoa -se, adqui- 
tem orgãos sextaes e constituem O que se chamou o 
estado estrobilur ou o estrobilo. 

inte nome foi primeiro empregado pelo celebre 
naturalista norneguez, Sars, para designar una sup- 
pósta especie nova de polypos. que o mesmo atictor 
reconheceu mais tarde, como uma Plase, do des en 
volvimento dus medusas, 

Nos trematodes, o embrção éiliado to protosco- 
lex,.o esporocysto é o. dento-scolex e as cercavias são 
os proglottis suscepliveis de melamorphoses autes de 
passurein a monosloma on distoma.. : 

O estrobilo, nas tenias, é um aggregado de zomui- 
tos ou progeottis, que mais tarto-se destacam do es- 
trobilo;. nos trematodes, cala monostoma ou distema 
é um proglottist as tenias são, pois, colonias de uni- 
Maes como os polypos. 

Van Rôneden, que chama ao. embryão fexas anto 
proscolex, isto é. precursor do scolex, denomina sco- 
tez, a extremidade ceplniica-dos strobilos. - 

O grupo dos cestoides comprenhonde, alem das 
tenias é dos bothriochefalos, as caryophilas, as phyl- 
lobothias, os tetrarhy yncos e as tigulas.
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Nein todos estes animaes são susceptiveis de trans- 
migrações parasitarias. 

No tumem Lem-se encoutrado, no estado vesicu- 
O cjsticereo co echinococo. e no estada estrebi- 

tara tenia sotimo, a tenia medio-canellata, a tenia 
uana, a tenia eltípricaç ca tensa madagiccariensis, 
"e bothriocept halus lntus, eo hatitrtochephalus corda- 
tus 

9 cysticereus celullôsus apparece vatas vezês 
hamem, tuas € muito frequente no porco, 

Já observer dois casos de parasilismo por eysticer- 
cos em cubueres de individuos. que morgerau no 
hospital des. Jusé, e consta-me que o sr. Fan der 

“Lan, distineto ophtaliologista residente em Lisboa, 
diagnosticou a existencia de um evsticerco nó fundo 
“do olho, w'uma pessoa que o consultou nesta cidule. 

“Dentro de cada kisto de eysticerco existe um só 

no 

senil; as paredes do kisto são formadas à custa du' 
tevido, onde estes parasitas sealojai. O animal póe] 
ter a cabeça retrabida dentro da vesieula e então 
apresenta-se espherico e a maior parte das vozes cl- 
tpsoidal. N'uar ponto da superície da vesicula dis- 
Ungue-se mn orificio por onde póde satur a cabeça. 

“No estado de retrabimento da extremidade ceptialtca 
do exsticereo, ba uma verdadeira ihvaginação de tres 
eylindros; 0 cylindro mais interno. constituido pola 
cabeça e anneis mais proximos; o segundo cilgndro 
injermedto formado pelos ammeis anais afastados da | v 
cabeça que se voltaram, como o dedo de uma iuva; 
Ú terceiro estindro constitunto pelas paredes. da veste 

“émia. 

Quan. do 0 uninial desinvagina a cabeça, a vesieuta 
deixa de. conter o verne; e, no ponto onde existia 

um orifício, dá inserção a um colo atungado que ter- 
mina“n'uma extremidade livré, que é a cabeça. 

A extremidade cephulica do cystiscerco apresenta 
quitro ventosas, e oproboscidio cireundado por 
uma dupla coroa de 22 a 26 dentes. 

Quanio.a carne infestada de eysticercos é ingerida 
por outro animal, que fornece um meio proprio ao 
desenvolvimento do cestoide, as paredes da kisto dis- 

solvem-se, à cabeça do cysticerco tixa-se à membra- 
na miúcosa dao intestino, por meio das ventosas e dos 
dentes. 9 verme cresce. attinge o estado estro obilar e 
reproduz-se por meio de ovos, 

O scolex, on cabeça da tenia solism, é inteiramen- 
te similhante à do cysticerco, Cada proglottis tem um 
só oriticio, ou. poro. genital, silvado n'um dosibordis 
e, observando a successão dos progiottis no estrobiio 
d'esta tenia, vê-se que esses orificios são irregular- 

“mente akternos, isto é, nota-se que ha «lois a tres 
proglotis seguidos que apresentam: osarificios do mes- 
mo ladó, mas a estes segne-se um ou mais que téem 
a relerida aberinva do lado opposto. 

Não é verdade que a tenia sofium seja um verme 
solitario; tenho-visto duas, tres, quatro e mais tenias 
exprlsas por um só individuo, e.esta observação tem | 
sido feita muitas vezes na clinica humana c na veti- 
rinaria, € tem sido conf rmada por numerosas experie 
encias. 

Tambem não é propria a denominação de tenia ar- 
mada, porque ha muilas outras especies de tenias, 
quê são armadas, e comtudo diferem muito da Lenia 
“em questão, por exemplo: a tenia uana e a tenia 
echinococo. 

Estando bem provado, que a chamada tenia solium   

proy ém do deseny olvimento «o eysticereus cellutolsus, 
pretiro chamar-lhe tenta cellulosa. 

As experiencias de huchenmeister, Leuchart, Vai 
Beneden, Humbert e outros, feitas nos animaes e até 
Do homeis provam ifrec usavelmente que os evelis- 
cercos dos minsentos e do tecido conjunetico de ums 
auimaes se transformam no apparelio digestivo ae bu. 
trove adquirindo a forr de tenta armada. 

A tenia celiulosa é, pois, O estudo estrolnhar do 
verme, que, no estao de simples scotex; Co cri 
cerco do: porco. 

Apesar da evidencia da demonstração dada pelas 
experiencias a que já alludi, alguns medicos continn- 
vam a ter duvidas fundadas em certas factos, que 
dificilmente se podiam explicar. aduittindo que as te- 
nias do homem provêni da alimentação comu carne de 
porco infestada de parasiteso 

Na Abvssina quasi todos sofrem de tenia, € toda- 
via assegura-se que abi não se come carne de poreu, 
mas sim de vaca e de carneito, 

“ Knox observou uma epidemia de lenias, nos sou. t- 
dos inglezes, na Africa meridional, duvante a guerra 

|com os cafres, e notou que as tenias appáreciam 
waqueltes que se alimentavam com a carne de bois 
doentes, 

Weisse, de &, Petersburgo. que fui talvez 0 primei 
ro medico que recomendou o uso da carne crua de 
vacca para combater a “diarrhéa das ereanças, notou 
que a tenia apparecia frequentemente, depois d'esta 
dieta. Igual observação foi feita por Rnoch, em S, 
Petersburgo, Darnier, em Kasse) e Sbimidr, em F ranc- 
fort. os 

- Estes factos, que pareeia iam evantar dilficutda: des 
insuperaveis aos defensores da lransformnação de cys- 
-ticereo em tenia, explicam-se facilmente (desde qua 
se sabe que ha duas especies de tenias com proglot- 
tis muito similnantes, nas que se deslinguem perfei- 
tamente pelos scolex, que constitue às  enbeças d'es- 
tes vermes. 

Estas Lenias são a fenia cellulosa. ca tenia medro- 
canellata, 

Os antigos helminthologistas tinham deseripto. di- 
versas especies dc tonias, nas, desde Rudoiphi, que 
admittia Apenas uma só especie de tenia armada, à 
tenia solinm, e uma só especie de tenia incrme, ale: 
uia-larga ou bothrinecphalo. 

Eoi Kuchenmeister quem mostrou definitivamente 
3 existencia de uma lenia inerme dillerento do both. o 
riocheplhalo,.2 que chaniou medio -caneliala. 

- À tenia medio-canelita tem a cubega com quatro 
ventosas mais ou menos ennegrecidas por um depo- 
sito de pigmento; entretanto este deposito não élão 
frequente como suppõe alguns helminthologistas. Eu- 
tre as ventosas não ha a procminencia, probostidio 
ou rostellum, que se encontra na tenia. cellulusa. e fi- 
nalmente não tem a pupla coroa do “ganchos ou den- 
tes. como as tenias armadas. - 

“ Os proglottis das duas tenias são muito parecidos, 
e teem as aberturas do apparelho sexual nos bordos, 
“e qão nas faces como os boturiochephalos. 

À tenia medio-canellata existe na Allemanha, co- 
ino demonstraram. os estudos de Kuchenmeister eo 

Leuckart: Knoch observou na Rassia; Van Beneden 
encontrou um caso na Belgica; Davaine observou dus 
is casos em França. ' 

Estudos incditos feitos pelo meu amigo sr. con- 
selheiro A. M, Barbosa e por mim, nos mostraram
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que em Lishoa, existem com frequencia, como para- 
sitas do homen, a tenia celulosa e à tenia medio-ca- 
uellata, sendo esta talvez ainda mais freguente do 
que aqguella. : 

Dos desenhos que acompanham a memoria de Ber- 
nardino Antônio Gomes (pac), intitulada Memoria so- 
hre a virtudeitenifuga-da romeira, publicada em 1822 
deduz-se claramente que este illusire medico linha 
observado exemplares das duas especies de tenia 

No Egypto é frequente a tonia medio-caneltata co- 
não provam os exemplares colhidos por Bilhatz e es- 
tudados por Knoch, 

Na Africa meridional existe tambem este purasita 
segundo o estudo de alguns exemplases remenidos a 
Leuckart. 

Estes factos já nos podiam levar a enppor, que es» 
sas tenias, que appareciam em individuos que se não 
alinentavam com carne de porco, fossem da especie 
medio -caneliata, c que o cysticerco d'esta tenia tal- 
vez habitasse os musculos do boi, o 

Esta supposição foi confirmada por Leuckart e por 
Mosler, que deram ovos d'esta Lenia à comer à vitel- 
los, e viram apparecer nos musculos cysticercos 
inermes com a cabeça inteiramente similhanto às da 
tenia medio-canellata. 

A demonstração ficou completa, quando Knoch 
descobriu accidentalmento ves musculos de um Doi a 
presença de cyslicoreos ipuzes ans obtidos nas refe- 
ridas experiencias de Ecuvhart e Mosler, 
Numa das estampas, que acompanham este traba- 

Jo, vem representado este cysticerco, conforme os 
desenhos de Knocb, 

Vou Sicbold deu o nome de tenia nana aum ces- 
tgide encontrado por Bilbarz, no Egyplo, na intesti- 
no de um" homem. E uma tenia ammada da grossura 

- de uma agulha e do comprimento de 13 millimetros: 
es orificios genitaes dos proglotlis São uniluteraes, 
O ovo d'esta tenia contém embryões hexacanthos. 
Não se conhece o estado vesicular desta. tenia, 

Davaine descrevea ultimamente (1870) alguns pro- 
. Blottis de unia tenia ainda não descripta; e a que 0 
helminthologista francez propõe o nome de fenia mer- | 
dagascariensis. Esto cestoide foi observado duas ve- 
zes em crianças. Os poros geniaes são unilaleraes 
como na tenia nana. . 

Os proglottis teem de 3 a 4 millimetros de compri- 
mento, e o que os torna sobretudo notaveis e difle- 
rentes dos proglottis das outras Lenias conhecidas, é 
que cada um encerra entro 120 e 150 capsulas con- 
tendo 300 « 400 ovos. 

A teniu elliptica é um cestoide muito frequente no 
galo, e tão parecido com a tenia cucamerina do cão, 
que Van Beneden us reune r'uma só especie, 

Esta teniu foi jáobservada tres vezes em creariças. 
Weinland encontrou-a numa creança-de treze mezes; 
Kuster numa de treze semanas € Krabbe n'uma de 
tres mezes. o. o A 

Se se atopta à opinião de Yán Beneden sobre à 
identidade desta tenia € da cucumerina, então os es- 
tudos de N, Meluikow, que adiante citaremos solmge o 
desenvolvimento da referida tenia do cão são applica- 
veis à tenia cliplica. - 

Os proglotus da tenia clliplica distinguem-se dos 
fas outras tenias do homem, porque cada um tem 
dois orifícios penitees, um de cada lado. 

Weinland chama tacnria flaviopunctata a uma tenia 
mal estudada, de que não consta que se tenha obser- 
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vado mais de um caso. Os progloltis desta tenia te- 
en; poros genitaes unilateraes e cada progloltis têm 
uma manvha amarelia donde lhe vem o sume por que 
é conhecida. o 

Esta tenia foi observada por Palmer, pos Eslatdos- 
Unidos da America. 

Ha algumas tenias dos animaes, em que são couties 
cidas as transmigrações parasitarias, 

N. Melnikow mostrou recentemente (1869) que a 
tenta cucumerina existe no estado de verme vesteu- 
far no tricodectis cunis, insecto parasita do cão, 

O egsticerco pisiforme do coelho lransfurima-se, 
no apparelho digestivo do cão, na lenia serrais. 

O cenuro, verme vesicular, que se encontra mui- 
to frequentimente no cerebro dos carneiros, céa 
causa de uma doença grave chamuita pelos veterina- 
rios lorne:a, transforma-se no tubo intestinal dos cães 
na lenia cenuro. : 

O cysticereus fusciolaris do rato tradsforma-se na 
tenia erassicolis do gato. e 

O cysticereus longicollis do arganaz attinge o esta- 
do estrobilar, no apparelho digestivo da raposa, to- 
mando v nome de tenia crassiceps. . 

O cysticercus tenuicollis dos ruminantes desenvolve 
se no intestino dos cães, dando a origem à tenta cys- 
ticerci tenuicollis. ” 

Clibnamente (inato de 1872) Mégnin referiu à aca- 
demia das sciencias de Paris ter obsevado, n-um' cas 
vallo morto de peritonite, dois kystos, contendo al- 
gumas pequenas lentas, communicando com q ilcon, 
junto à mucosa do qual havia muitas outras, Este 
observador pensa que esta tenia ainda não classifica- 
da, provém de um verme cystico polycephalo, eotno 
08 eenuros e os echinocoros, E que se desenvolve em: 
aystos na espessura do intestino, por baixo do peri- 
toneo, atravessando O intestino para attingir o estado 
de estrobilo na cavidade do apparelho digeslivo, cons» 
tituindo wna tenia inerme. 

- “o Silva Amado. 
Vo (Correio medico de Lisboa. ) 

DA EXISTENCIA E TRATAMENTO DA FEBRE 

Pelo Br. Lender (De Berkim ) 

Se o calor, o acido carbonico e a uréa, são 
em parte retidos, se na febre os chamados pro- 
ductos da metamorphose organica são retidos 
ein excesso, isto pode dar-se somente por nma 
correspondente retenção da agua, Está pois 

«à seccura da pelle e «las mucosas, a dimigui- 
ção da quantidade de urina, em proporção com 
a dose de calor e acido carbonico accumulada, 
Se à excitação rheumalica não se segue, no cs- 
tado de saude, não só por acção reflesa uma 
atonia dos nervos secretorios, mas tambuir 
immedialamente um acrescimo pa commuta- 
ção organica, o qual é tão grande, que só po- 
de explicar-se pela acceleração do pulso, deve 
acceitar-se a seguinte interpretação da exis- 
tencia deste acrescimo anormal das oxydações: 
os discos do sangue arterial se condensam c'   estimulam" o oxvgenio; o systema arterial é


